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INTRODUÇÃO

      Ananas comosus L. Merril, popularmente conhecida como abacaxi, é uma espécie frutífera de

bromélia  nativa  da  América  Central  e  do  Sul,  atualmente  cultivada  em vários  países  do  mundo

(CRESTANI, 2010). A propagação convencional do abacaxi é feita por brotos como rebentos ou copas

(coroas).  No  entanto,  a  propagação  vegetativa  utilizando  esse  material  resulta  em número  muito

limitado de propágulos,  transmissão de doenças e crescimento não uniforme (MENGESHA et  al.,

2013).

     Os métodos utilizados na propagação convencional do abacaxizeiro podem disseminar a fusariose

(Fusarium guttiforme Nirenberg e O'Donnell),  principal doença fúngica responsável por perdas de

produtividade,  resultando  em  prejuízos  econômicos  significativos  (SOUZA et  al.,  2011).  Como

alternativa, as plantas podem ser micropropagadas, com a vantagem de obter maiores quantidades de

plantas geneticamente uniformes,  de alta qualidade fitossanitária e com maior  potencial  produtivo

(ESCALONA et al., 1999; SCHERER et al., 2015). Vários avanços foram relatados para os protocolos
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de micropropagação de abacaxi  nas últimas décadas (ESCALONA et  al.,  1999;  SCHERER et  al.,

2013; 2015) visando aumentar a eficiência e reduzir os custos do processo de propagação.

  Em geral, a propagação in vitro de plantas é altamente dependente da adição exógena de substâncias

reguladoras  de  crescimento  (citocininas,  auxinas,  etc.),  assim como  também de  substâncias  ditas

complexas  como  a  água  de  coco,  que  irão  exercer  grande  influência  sobre  o  crescimento  e

desenvolvimento das culturas. No caso da água de coco, é documentado que seu acréscimo ao meio de

cultura, entre 3 a 15% (v/v), tem ampla utilização em diversas espécies in vitro, agindo sobre diversas

respostas  morfogenéticas,  o  que  é  atribuído  ao  fato  de  conter  sais  minerais,  mio-inositol  e

citocinina(s), bem como outros compostos orgânicos (CALDAS et al., 1998). Dessa forma, o objetivo

foi avaliar as respostas  in vitro de brotações axilares de abacaxizeiro BRS02-Cabeça de Onça sob o

efeito de concentrações de BAP e água de coco.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos da Embrapa-Roraima. O

material  vegetal,  foram  utilizadas  brotações  axilares  de  abacaxizeiro  ‘BRS02-Cabeça  de  Onça’

provenientes de explantes já estabelecidos  in vitro  em meio cultura MS (MURASHIGE; SKOOG,

1962). 

Para o experimento, as brotações axilares foram inoculadas em frascos de 250 mL contendo 40

mL de meio MS, acrescidos de 60 g L-1 e pH ajustado para a 5.8 antes da autoclavagem a 1 atm de

pressão  por  20 minutos,  de  acordo com cada  tratamento.  Após  a  inoculação,  os  explantes  foram

mantidos em sala de crescimento sob temperatura de 26ºC ± e 16 horas de irradiância.

Após 60 dias, foram avaliados a altura da parte aérea, número de brotos e massa fresca dos

brotos.  O delineamento  utilizado foi  o  inteiramente  casualizado,  em esquema  fatorial  duplo  3x4,

constituído  de  três  concentrações  de  BAP (6-benzilaminopurina)  (0;  1,0  e  1,5  mg  L -1)  e  quatro

concentrações de água de coco (0; 150; 200 e 250 mL L-1), totalizando de 12 tratamentos.

Os dados foram submetidos a análise de variância, e quando significativos foram submetidos a

regressão polinomial (p<0,05) utilizando o programa estatístico Sisvar (FERREIRA, 2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve interação significativa entre os fatores estudados (BAP e água de coco) apenas para as

variáveis comprimento da parte aérea e massa fresca dos brotos (p<0,05). 

Para a variável  comprimento da parte aérea (Figura 1A),  os resultados mais satisfatórios

foram observados quando não houve adição de BAP (concentração zero) e água de coco no meio de

cultura (concentração zero), apresentando altura de 10,62 cm.



Para a variável massa fresca dos brotos (Figura 1B), pode-se observar que a combinação de

1,0 mg L-1 de BAP com 96,5 ml L-1de água de cocô foram as concentrações mais satisfatórias para a

massa dos brotos (11,09 g).

Figura  1.  Comprimento  da  parte  aérea  (A)  e  massa  fresca  dos  brotos  (B)  quando  submetidos  a
diferentes concentrações de BAP (mg L-1) combinados com diferentes concentrações de água de coco
(ml L-1) em brotações axilares de abacaxizeiro.

Alguns trabalhos na literatura relatam resultados positivos da adição de água de coco e BAP

na multiplicação de abacaxi, de acordo com Zacharias  et al.  (2007) a suplementação do meio MS

apenas com 15% ou 20% de água de coco promove efeitos positivos sobre a altura da parte aérea e

número de raízes em abacaxizeiro ‘Imperial’. Maior resposta para a produção de brotações axilares é

obtida pela combinação de BAP (1,5 mg. L-1) e água de coco (200 ml L-1). Esses resultados discordam

com os obtidos no presente estudo, onde o meio de cultivo na ausência dessas substâncias apresentou

resultados superiores do que quando os mesmos foram adicionados ao meio de cultivo.

Para  a  variável  número  de  brotos  (Figura  2)  foi  observado  que  os  fatores  testados

apresentaram  efeito  independente  (p<0,05).  Quando  os  brotos  foram  submetidos  apenas  nas

concentrações  de BAP apresentou-se  um resultado linear,  demonstrando que a medida em que se

aumentou a concentração desta citocinina, maior foi a quantidade de brotos produzidos (25,75) (figura

2A). Por outro lado, quando se testou apenas as concentrações de água de coco (Figura 2B) observou-

se um comportamento quadrático, demonstrando que a concentração de 230 ml L -1 propiciou maior

quantidade brotos (18,13). 

Figura 2. Número de brotos de abacaxizeiro em função de diferentes concentrações de BAP (A) e em
função de diferentes concentrações de água de coco (B).
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Quando avaliado fatores isolados, os resultados obtidos apenas na presença de BAP foram

superiores que aos observados somente na presença de água de coco. Entretanto, esse resultado foi

inferior comparado aos brotos que estiveram apenas na presença de BAP. Esses dados devem ser

correlacionados com o comprimento de brotos, uma vez que o elevado número de brotos, mas com

tamanho extremamente reduzido não é desejável, tendo em vista que será necessário um tempo maior

no ambiente in vitro até atingir tamanho adequado para aclimatização. Segundo Zepeda e Sagawa et

al., (1981) relatam a formação de brotações múltiplas em explantes de gemas axilares de abacaxizeiro

utilizando, na fase inicial, em meio MS líquido com 25% de água de coco.

Para a variável massa fresca dos brotos (Figura 3), pode-se observar efeito quadrático, na

concentração de 1,0 mg L-1 de BAP a medida em que aumentou concentração de água de coco até 96,5

ml L-1de água de coco maiores foram as massas dos brotos (11,09 g), a medida em que se elevou a

concentração, menores foram os dados obtidos. Para a concentração zero de BAP houve efeito linear, a

medida em que se aumentou a concentração de água de coco, menores foram as médias obtidas.

Figura 3. Massa fresca dos brotos de abacaxizeiro quando submetidos a diferentes concentrações de
BAP (mg L-1) combinados com diferentes concentrações de água de coco (ml L-1).

A adição de água de coco, que é um componente orgânico muito utilizado no enriquecimento

de meios de cultura, para cultivo de diversas espécies, no entanto para aplicação no abacaxizeiro deve

ser mais estudados uma vez que é constituída por diversas classes de hormônios vegetais tais como

ácido indol  acético,  ácido indol  butírico,  ácido abcísico,  ácido giberélico,  zeatina,  benzil  adenina,

ácido  naftalenoacético  e  ácido  diclorofenoxiacético  (MA et  al.,  2008),  os  quais  influenciam  as

diferentes fases do desenvolvimento vegetal. O efeito benéfico da adição de água de coco pode ser

explicado pelos  elevados  teores  de  glicose,  frutose  e  sais  minerais,  além de  hormônios  vegetais,

necessários ao processo de formação e desenvolvimento das plântulas (NUNES et al., 2008).



CONCLUSÕES

Nas condições testadas, a adição de água de coco favoreceu a taxa de multiplicação dos explantes

de abacaxi. A adição de BAP favoreceu o maior número de brotos de forma isolada.

Embora a água de coco seja o componente orgânico muito utilizado no enriquecimento de meios

de cultura, seus efeitos em relação à multiplicação e desenvolvimento in vitro de abacaxi necessitam

ser mais estudados uma vez que é constituída por diversas classes de hormônios vegetais.
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